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Na condução de uma lavoura de arroz, muitos fatores podem contribuir para a 
redução do rendimento de grãos, entre eles, um dos mais importantes é a competição entre 
a cultura com as plantas daninhas. Nos últimos anos, essas espécies indesejáveis vêm 
sendo controladas com herbicidas de médio a longo período residual, entre eles, os 
pertencentes aos grupos químicos das isoxazolidinonas e imidazolinonas. É uma 
tecnologia eficaz que está sendo colocada a disposição dos agricultores, porém é uma 
ferramenta que quando utilizada inadequadamente, poderá tornar a lavoura arrozeira um 
contaminante potencial do ambiente aquático devido ao grande volume de água usado na 
irrigação e da sua proximidade aos mananciais hídricos (Machado et al., 2005). Inúmeros 
estudos vêm sendo desenvolvidos buscando-se monitorar a contaminação em mananciais 
hídricos por herbicidas (Machado et al., 2003; Marchezan et. al., 2003; Marcolin et al., 
2003; Noldin et al., 2003). 

Com o objetivo de avaliar a atividade residual da mistura dos herbicidas 
imazapic+imazethapyr, em água, que acidentalmente ou por condições especiais de 
manejo seja drenada, ainda durante a fase vegetativa do arroz, foi conduzido um bioensaio, 
em casa de vegetação (UFPel/FAEM). O estudo constou de dois procedimentos 
experimentais seqüenciais. Primeiramente foi instalado um experimento com delineamento 
experimental completamente casualizado, distribuídos em quatro repetições, representadas 
por caixas de polietileno (60cmx40cmx20cm) com 50kg de solo (Planossolo Háplico 
Eutrófico solódico (EMBRAPA, 2006), corrigido para pH 6,0. A cultivar de arroz utilizada foi 
a IRGA 422 CL. Quando as plantas de arroz encontravam-se em estádio fenológico de  3 a 
4 folhas, foram sorteados e aplicados os tratamentos: imazapic+imazethapyr a  (0; 25+75; 
37,5+112,5+; 50+150)g ha-1 utilizando-se um pulverizador costal pressurizado a CO2,, com 
barra e dois bicos leque (110.02), proporcionando a aplicação de 150 L ha-1 de calda  
herbicida. A partir do sétimo dia após a aplicação dos herbicidas as parcelas foram 
mantidas com uma lâmina d’água de 7cm, aproximadamente. O segundo procedimento foi 
a escolha de espécies vegetais utilizadas como plantas bioindicadoras, no caso, sorgo 
granífero (Sorghum bicolor), rabanete (Raphanus sativus) e pepino (Cucumis sativus). 
Cada espécie  foi semeada em 32 recipientes plásticos, com 3 kg de solo, totalizando oito 
repetições para cada tratamento que passou a ser água com resíduo de herbicida captada 
nas caixas de polietileno, utilizadas no primeiro procedimento.  

Vinte e sete dias após a aplicação dos tratamentos herbicidas (27 DAA) no arroz e 
quando as plantas de rabanete e pepino encontravam-se em estádio de 02 folhas 
verdadeiras e o sorgo com 03 folhas, foi iniciado o período de irrigação do solo através da 
transposição diária de 60ml d’água das caixas de polietileno contendo arroz cultivado, para 
o solo das unidades experimentais com as espécies bioindicadoras.  

As variáveis resposta foram altura média de plantas (cm) e comprimento médio do 
sistema radicular (cm) das espécies bioindicadoras. As avaliações foram realizadas através 
da coleta total de plantas íntegras aos 20 dias após ter-se iniciado a irrigação com água 
anteriormente utilizada no arroz. Os dados foram submetidos à análise estatística da 
variância, onde dados significativos foram submetidos à análise através de regressão 
polinomial (Machado & Conceição, 2007). Verificou-se significância estatística para o fator 
tratamento, relativo à altura média de plantas e comprimento médio do sistema radicular 
para as três culturas analisadas. Os resultados mostram que resíduos em água do 



herbicida imazapic+imazethapyr podem afetar o crescimento de órgãos vegetais de plantas 
de pepino, sorgo e rabanete. A altura de plantas e o comprimento do sistema radicular 
foram afetados negativamente na razão inversa com o aumento na concentração de 
resíduo, supostamente contidos na água (Figura 1). Verifica-se que a cultura do sorgo 
granífero sofre menor interferência à presença do herbicida quando comparado à cultura do 
pepino e do rabanete (Figura 1A e 1B). Incrementos de 5g à dose de 
imazapic+imazethapyr aumentaram a atividade residual do herbicida reduzindo o 
crescimento das raízes em 2,88,  2,5 e 11,5% respectivamente para as culturas de pepino, 
sorgo granífero e rabanete (Figura 1B). Foi observado que a mistura dos herbicidas 
imazapic a 25 g ha-1 + imazethapyr a 75 g ha-1, utilizada comercialmente, limita a altura de 
plantas em 73, 36,4 e 56,8% e o comprimento das raízes em 26,4, 29,7 e 39,7% 
respectivamente para as culturas do pepino, sorgo granífero e rabanete.  Doses superiores 
a 100 g ha-1 do herbicida foram letais para o crescimento e desenvolvimento da plantas de 
rabanete. 
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Figura 1. Atividade residual em água do herbicida Only® para diferentes espécies vegetais 

na altura média de plantas (A) e no comprimento médio do sistema radicular (B), 
UFPEL/FAEM, Capão do Leão - RS. 2007 

● y = 52,17e-0, 01x ; R2 = 0,96 

○ y = 25,98-0,0747x ; R2 = 0,97 

▼ y = 18,79e-0,01x ; R2 = 0,92 
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● y = 28,10-0,1026x ; R2 = 0,96 

○ y = 25,04-0,0836x ; R2 = 0,97 

▼ y = 19,85-0,1070x ; R2 = 0,91 
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Diante dos resultados observados é possível concluir que o herbicida 
imazapic+imazethapyr a (25+75 g ha-1), aplicado em pós-emergência do arroz irrigado, 
pode permanecer, pelo menos até 27 DAA, na cultura do arroz irrigado ativamente na água 
utilizada para irrigação, em condições suficientes para reduzir significativante a altura 
média de plantas e o comprimento médio do sistema radicular de plantas de pepino, sorgo 
granífero e rabanete que foram utilizadas como espécies vegetais bioindicadoras da 
presença do herbicida Only®. 
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